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A inovação colaborativa tornou-se uma das decisões mais estratégicas entre as empresas 

e um fenômeno bem definido que se tornou popular entre profissionais e pesquisadores (A. S. 

Cui & O’Connor, 2012; Liu et al., 2017). Muitas teorias foram consideradas para explicar 

fenômenos de colaboração como visão baseada em recursos, teoria da organização, estratégia, 

teoria do processamento da informação, teoria econômica das complementaridades entre outras 

(Barney, 1991; Cassiman & Veugelers, 2006; Daft & Lengel, 1986; Milgrom & Roberts, 1995; 
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Tushman & Nadler, 1978). No entanto, os avanços tecnológicos proporcionam novas variações 

na colaboração para a inovação. Por exemplo, atividades colaborativas com fornecedores e 

clientes (Karhade & Dong, 2021), projetos comunitários (Liu et al., 2017), colaboração com 

parceiros distantes (T. Cui et al., 2020), engajamento corporativo com startups (Shankar & 

Shepherd, 2019), redes de inovação (Aarikka-Stenroos et al., 2017) e ecossistemas de inovação 

(Granstrand & Holgersson, 2020). 

A inovação colaborativa assume a existência de atividades entre organizações 

executadas por pessoas que, juntas, realizam algo inovador com alto nível de interdependência 

(T. Cui et al., 2020; Davis & Eisenhardt, 2011). Alguns autores (Adner & Kapoor, 2010; T. Cui 

et al., 2020; Rico et al., 2008) destacam que essa interdependência se caracteriza em duas 

dimensões: tecnológica e comportamental. A interdependência tecnológica está atrelada ao 

conhecimento e a troca de recursos para pesquisa e desenvolvimento e a comportamental está 

associada ao campo da comunicação, da interação social entre os atores colaborativos e a 

coordenação dessas relações para inovar.  

Outras perspectivas na literatura explicam e teorizam sobre a inovação colaborativa 

como trajetórias de compartilhamento de conhecimento (Majchrzak & Malhotra, 2016; Trkman 

& Desouza, 2012), ou colaboração entre vários atores (Torfing, 2019), ou construção de 

capacidades colaborativas (Swink, 2006), entre outras abordagens. Neste editorial, trazemos 

alguns pensamentos e ideias sobre inovação colaborativa sob uma perspectiva tecnológica para 

incentivar pesquisadores a irem além na pesquisa sobre tecnologias inovadoras incorporadas 

em colaboração.   

Os esforços de colaboração também se tornaram uma forma comum das empresas 

potencializarem as inovações e seu desenvolvimento tecnológico com claros determinantes 

sobre seus efeitos benéficos e, portanto, a literatura está bem estabelecida neste assunto (Pereira 

et al., 2018). No entanto, a colaboração só é bem-sucedida quando recursos e capacidades 

tecnológicas são combinados e as partes definem conjuntamente como melhorá-los e usá-los de 

acordo (Snow, 2015). 

A inovação colaborativa como um novo paradigma tecnológico refere-se a um modelo 

de inovação em rede apoiado por interações de múltiplas partes, como empresas, universidades 

e instituições de pesquisa como elementos centrais e governo, instituições financeiras, 

organizações sem fins lucrativos, intermediários como elementos auxiliares (W. Zhang et al., 

2021). Não obstante, as redes de colaboração que operam em diferentes níveis organizacionais 

estão presentes em vários padrões e características de evolução, elas requerem diferentes atores 
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e capacidades na composição da rede para se tornarem um ativo notável no desenvolvimento 

de tecnologias a serem posteriormente patenteadas em alguns casos (Gomes et al., 2017). 

Diante dos riscos de falhas durante as trajetórias inovadoras, as empresas investem em 

iniciativas colaborativas na tentativa de mitigar os impactos de custos, compartilhar 

responsabilidades e maior desempenho técnico no processo de desenvolvimento do ciclo de 

vida da tecnologia. Assim, as alianças tecnológicas são meios úteis para atender a esses 

objetivos (Kim & Song, 2007). As alianças tecnológicas são fundamentais para permitir a 

transformação digital e a inovação. W. Zhang et al. (2021) destacam a aliança tecnológica como 

uma cooperação voluntária entre empresas envolvendo o codesenvolvimento de tecnologias por 

meio do compartilhamento e troca dessas tecnologias para atender às necessidades de negócios. 

As colaborações em vários domínios tecnológicos ajudam a trazer conhecimento 

heterogêneo, recursos complementares e capacidades para um melhor desempenho de inovação 

(Swink, 2006; W. Zhang et al., 2021). Sob a perspectiva de que inovação é essencialmente 

criação de conhecimento (Nonaka, 1994), a inovação colaborativa por meio de uma perspectiva 

tecnológica pode ser configurada por diferentes atividades, processos ou rotinas de geração, 

compartilhamento, integração e utilização do conhecimento produzido durante o ciclo de vida 

do processo de inovação (Nonaka, 1994; W. Zhang et al., 2021). Além disso, essa configuração 

de atividades, processos ou rotinas suporta o desenvolvimento de capacidades tecnológicas 

evolutivas (Sampson, 2007). 

No campo das inovações tecnológicas, a evolução agora é muito mais colaborativa por 

natureza (J. Zhang et al., 2019). A colaboração é uma tendência para a prosperidade 

tecnológica. Analisar a inovação colaborativa na literatura é um grande desafio mesmo que o 

foco em tecnologias seja definido, pois vários aspectos e aplicações da colaboração para inovar 

invadem a literatura acadêmica de várias formas. Por exemplo, Zhou e Ren (2021) analisaram 

a inovação colaborativa de tecnologia de baixo carbono em um cluster industrial; Shen et al., 

(2021) estudaram a inovação colaborativa em sistemas de cadeia de suprimentos; Wan et al., 

(2022) destacam que a aplicação de “blockchain” intensifica a inovação colaborativa por meio 

de computação distribuída, criptografia e teoria dos jogos; Li e Zhou (2022) pesquisou sobre o 

mecanismo de inovação colaborativa Governo–Indústria–Universidade–Instituto em tecnologia 

verde; e Fan et al., (2022) apontaram que a inovação colaborativa também pode atuar como um 

motor para mobilizar e coordenar recursos científicos e tecnológicos dentro de uma cidade, 

promovendo ainda mais o desenvolvimento inovador com outras cidades. 
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Por outro lado, as inovações tecnológicas colaborativas têm seu próprio lado obscuro 

para as empresas: custa caro, demanda dinheiro, esforços e tempo (Torugsa & Arundel, 2016; 

Wegrich, 2019) e, além disso, provoca ajustes operacionais, reconfiguração tecnológica e 

barreiras legais a serem superadas para que a inovação seja efetiva (McGuire & Agranoff, 2011; 

Vivona et al., 2022). Para abordar esse lado da inovação colaborativa, Vivona et al. (2022) 

desenvolveu a teoria dos custos para sistematizar todos os insights da literatura em quatro 

fatores principais: governança, compactação, confiabilidade e institucionalização para 

esclarecer uma gama mais ampla de custos para inovação incorrida por acordos colaborativos. 

A governança refere-se às relações em nível hierárquico e ao número de colaboradores 

envolvidos. A confiabilidade refere-se à qualidade das relações. A compactação diz respeito ao 

grau de formalidade nas relações que conectam os colaboradores. E, a institucionalização mede 

até que ponto as relações na prática foram pré-estabelecidas. Esta perspectiva de custos pode 

ser explorada empiricamente. 

A descentralização da inovação tecnológica colaborativa, sua forma não linear, 

globalizada e em rede, transformou seu processo em abordagens mais colaborativas entre 

entidades (Fan et al., 2020). Lopes e Farias (2022) mostraram que as ferramentas tecnológicas 

auxiliam no estabelecimento de relações de confiança promovidas por líderes comprometidos 

com metas bem estabelecidas, sendo uma característica da governança que influencia 

positivamente nos processos de inovação colaborativa. Hwang (2020) mencionou que vários 

países implementaram políticas para facilitar a convergência tecnológica apoiando inovações 

colaborativas. O autor também menciona que a inovação colaborativa é uma estratégia crucial 

para facilitar a convergência tecnológica. Em resumo, as empresas têm aumentado a 

colaboração em atividades tecnológicas e a colaboração funciona como uma forma de aprender 

sobre mudanças tecnológicas turbulentas e incertezas para aumentar a capacidade de lidar com 

as inovações (Dodgson, 1993). 

A inovação tecnológica colaborativa é considerada essencial para promover o fluxo de 

recursos, conhecimento e tecnologia entre as entidades, considerando que a inovação não é mais 

um sistema fechado e isolado. A premissa principal é que as tecnologias não existem 

isoladamente. Somente trocando insumos e informações com o ambiente o sistema de inovação 

pode ser renovado e desenvolvido. Portanto, a condição integradora da inovação tecnológica 

colaborativa também é propícia à uma divulgação mais abrangente do modo colaborativo e do 

desempenho geral das atividades de inovação tecnológica (Fan et al., 2020). 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=innovation&page=index
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A inovação tecnológica colaborativa não é uma mera coordenação de arranjos 

ordenados de esforços para buscar um propósito tecnológico comum (Mooney, 1953), ou uma 

mera cooperação para unir objetivos acordados em uma compreensão compartilhada sobre 

sistemas de design ou reconfigurar recursos tecnológicos (Gulati et. al., 2012). Mescla 

cooperação (compromisso com o mesmo fim) com coordenação (complexidade para trabalhar 

em conjunto efetivamente) (Vivona et al., 2022). Essa visão pode ser muito mais explorada 

pelos pesquisadores para aprimorar os aspectos práticos dessa perspectiva. 

Em geral, a colaboração em si não sobrevive diante de problemas comportamentais 

inevitáveis que exigem um estabelecimento de confiança caracterizado por culturas 

organizacionais receptivas, comunidade de interesse e conhecimento suplementar contínuo para 

fins de colaboração em inovações tecnológicas de grande sucesso (Dodgson, 1993). Assim, este 

pode ser um novo capítulo para as inovações tecnológicas colaborativas. 
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